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A busca por novos conhecimentos nas Ciências Agrárias é uma 
prioridade, atualmente, tendo em vista ser esta uma ampla e difundida área que 
abrange diversas vertentes de importância para a humanidade. Aprofundar os 
conhecimentos nessa ciência, por meio de estudos sistemáticos e pesquisas 
avançadas, proporciona avanços no conhecimento científico e o alcance de 
resultados e soluções sustentáveis que beneficiam a toda população.

Estratégias de comunicação entre o meio científico e o público, necessitam 
de constantes atualizações, para que as informações possam ser acessíveis e 
objetivas, e as problemáticas atuais solucionadas. 

O livro “Estudos Sistemáticos e Pesquisas Avançadas 2”, apresenta, 
como principal objetivo, a disseminação de resultados, gerados através de 
pesquisas avançadas e inovações, com temas amplos e importantes para 
melhor compreensão dos desafios e oportunidades que são encontradas na 
grande área de Ciências Agrárias. São dezessete capítulos com informações 
de qualidade e diferentes perspectivas, sob olhar de pesquisadores, população 
agrária e do público de modo geral. 

Os organizadores e a Atena Editora agradecem aos autores por 
compartilharem suas pesquisas por meio do presente E-book, contribuindo para 
a difusão do conhecimento científico.

Uma excelente leitura!

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos

Amanda Santana Chales
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CAPÍTULO 7

 

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DE 
MUDAS DE GUAVIRA (CAMPOMANESIA 

ADAMANTIUM) EM DIFERENTES DOSES DE 
FÓSFORO (P2O5)

Data de aceite: 01/11/2022

Laíne Luma Arruda da Silva

Denilson de Oliveira Guilherme

RESUMO: Árvore frutífera nativa 
do cerrado Brasileiro, a Guavira 
(Campomanesia adamantium) pertencente 
à família Myrtaceae, que possui um fruto 
de grandes efeitos medicinais. Contudo, 
não se sabe em grande escala sobre os 
hábitos de desenvolvimento da planta 
e seu comportamento sobre doses de 
fertilizantes. Sendo assim, a finalidade 
deste trabalho foi cultivar mudas de Guavira 
em função de doses crescentes de fósforo, 
tendo oito doses (TE; 0; 25; 50; 75; 100; 
125 e 150 % a mais da dose recomendada 
cujo valor é de 380kg P2O5/ha) na forma 
de  superfosfato simples, realizando cinco 
repetições de cada dose. Foram avaliadas a 
cada 15 dias à altura das mudas. Os dados 
foram tabulados e realizada a análise de 
variância. O delineamento experimental foi 
composto por quarenta vasos, com uma 
planta por vaso. Sob a dose de P utilizada, 
foi visto que a maior altura de planta 54,5cm, 
alcançada aos 223 dias após o transplante 
(DAT); maior massa seca da raiz 0,085g 

planta-1; a maior massa seca de folhas 
0,054g planta-1 aos 244 DAT. Recomenda-
se o uso de 380 kg ha-1 de fósforo para o 
melhor desenvolvimento inicial da guavira.
PALAVRAS-CHAVE: Mudas; Guavira; 
Fósforo.

GROWTH AND DEVELOPMENT 
OF GUAVIRA (CAMPOMANESIA 

ADAMANTIUM) SEEDLINGS 
AT DIFFERENT LEVELS OF 

PHOSPHORUS (P2O5)
ABSTRACT: Fruit tree native to the Brazilian 
cerrado, the Guavira (Campomanesia 
adamantium) belonging to the Myrtaceae 
family, which has a fruit with great medicinal 
effects. However, it is not known on a large 
scale about the plant’s developmental 
habits and its behavior with fertilizer doses. 
Therefore, the purpose of this work is to 
cultivate Guavira seedlings in function of 
increasing doses of phosphorus, having 
eight doses (TE; 0; 25; 50; 75; 100; 125 
and 150% more than the recommended 
dose, whose value is 380kg P2O5 /ha) in the 
form of simple superphosphate, performing 
five repetitions of each dose. They will be 
evaluated every 15 days at the height of 
the seedlings. Data will be tabulated and 
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analysis of variance performed. The experimental design consisted of forty pots, with one 
plant per pot. Under the dose of P used, it was seen that the highest plant height was 54.5 
cm, reached 223 days after transplanting (DAT); higher root dry mass 0.085g plant-1; the 
highest dry mass of leaves 0.054g plant-1 at 244 DAT. The use of 380 kg ha-1 of phosphorus is 
recommended for the best initial development of the guavira.
KEYWORDS: Seedlings; Guavira; Phosphor.

1 | 	INTRODUÇÃO
Campomanesia adamantium (Cambess) O. Berg, (Myrtaceae) é conhecida 

popularmente como guavira, gabiroba, guabiroba-do-campo, guabiroba-do-cerrado, 
guabiroba-lisa e guabiroba-branca, sendo encontrada nos estados de Goiás, Minas Gerais 
e Mato Grosso do Sul e, em alguns casos, ultrapassa os limites do Brasil para alcançar as 
terras do Uruguai, Argentina e Paraguai (ARANTES; MONTEIRO, 2002; LORENZI et al., 
2006).

Ela é um importante recurso genético do cerrado, apresentando uma importância 
diversificada, sendo que seus frutos são considerados exóticos, possuindo interessantes 
propriedades aromáticas, além do consumo in natura, a gabiroba pode ser aproveitada pela 
indústria de alimentos para produção de vários produtos alimentícios (AVIDOS; FERREIRA, 
2003). A planta tem sido usada também pela indústria de cosméticos e farmacológicos 
devido à presença de princípios ativos considerados importantes pelas mesmas (ADATI, 
2001; VALLILO et al., 2006).

É também considerada uma planta medicinal por suas propriedades antidiarreica, 
depurativa, antirreumática, indicada para redução do nível de colesterol no sangue, sendo 
suas cascas e folhas usadas sob a forma de chás (BIAVATI et al., 2004). As folhas são 
utilizadas na medicina popular para desarranjos estomacais, como anti-inflamatória e 
antisséptica das vias urinárias (PIVA, 2002; LORENZI et al., 2006).

Na composição nutricional dos frutos inteiros da guavira, merecem destaque 
os teores de umidade (75,9%), carboidratos (11,6%), proteínas (1,6%), fibra alimentar 
(9,0%) e, principalmente, ácido ascórbico (234 mg 100 g-1 ) (VALLILO et al., 2006). Pela 
concentração de ácido ascórbico, observa-se que os frutos da gabiroba são importante 
fonte natural de vitamina C para a avifauna e para os habitantes da região. Para o consumo 
humano, o Ministério da Saúde recomenda a ingestão diária de 60 mg de vitamina C para 
adultos (BRASIL, 1998a). 

A planta desenvolve-se de forma arbustiva, podendo chegar de 0,5 a 1,5 m de 
altura. Possui folhas subcoriáceas, de 3 a 10cm de comprimento, flores solitárias, formadas 
de setembro a outubro. Após o plantio, começa a produzir frutos a partir de um a dois 
anos, sendo observada produtividade de 30 a 100 frutos por planta, eles possuem formato 
redondo, de coloração que varia do verde escuro ao verde claro e amarelo, exalam aroma 
cítrico e agradável, são suculentos, ácidos e levemente adocicados, amadurecendo entre 
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novembro e dezembro (VALLILO et al., 2006). São plantas pouco exigentes quanto ao tipo 
de solo e algumas delas crescem naturalmente em solos pobres em nutrientes (LORENZI 
et al., 2006).

Pesquisas realizadas sobre as plantas nativas do cerrado é muitas vezes 
direcionada para os aspectos de baixa fertilidade dos solos, sem dar uma dada importância 
ao comportamento e adaptação das plantas nativas a doses de adubos e fertilizantes 
(HARIDASAN, 2000). Logo, a tolerância a baixa fertilidade vista em espécies nativas do 
cerrado, não elimina a possibilidade de resposta à fertilização, conforme estudos realizados 
(GARCIA, 1990; MORAES, 1994; VILELA; HARIDASAN, 1994; MELO, 1999; DUBOC, 
2005).

A deficiência dos nutrientes no solo de Cerrado e a adaptação das espécies nativas 
aos solos de baixa fertilidade devem ser resolvidas por meio da capacidade de cada 
espécie de responder à maior disponibilidade de nutrientes (HARIDASAN, 2000). Contudo, 
a realização e obtenção de resultados de trabalhos abordando nutrição de plantas do 
cerrado é importante para avaliar a capacidade e o comportamento de mudas sob doses 
de nutrientes minerais.

Com a fertilização mineral é possível se obter aumentos significativos no 
desenvolvimento das plantas, com reflexos no melhor desenvolvimento, na precocidade e 
na maior sobrevivência em campo (BARBOSA et al., 2003). 

O fósforo é considerado um nutriente essencial, visto que cumpre os dois critérios da 
essencialidade, compor e participar de compostos e reações vitais para as plantas, e porque 
na sua ausência a planta não completa seu ciclo de vida, não podendo ser substituído por 
outros. Esse nutriente é absorvido principalmente na forma iônica de H2PO4

-. Sua acumulação 
nas células corticais da raiz é seguida pela transferência de dentro desta até o xilema através 
do simplasto, chegando às folhas ou às regiões de crescimento, sendo juntamente com o 
nitrogênio o elemento mais redistribuído (MALAVOLTA, 2006; TAIZ; ZEIGER, 2010)

Na ausência de materiais a respeito de nutrição de C. adamantium na literatura 
consultada, o trabalho teve o objetivo de avaliar o comportamento e desenvolvimento de 
mudas de guavira em doses crescente de fósforo.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em casa de vegetação (20°23’14.1”S e 54°36’33.4”W), 

da Universidade Católica Dom Bosco (UCDB), em Campo Grande-MS, no período de 
dezembro de 2019 a agosto de 2021. O clima, segundo a classificação de Köppen, é do 
tipo (Cfa) mesotérmico úmido. As temperaturas máximas e mínimas no ambiente externo, 
durante o período de desenvolvimento das plantas foram de 40º e 10°C respectivamente.

Para a propagação da guavira, as sementes foram colhidas de plantas matrizes 
localizadas na estação experimental da AGRAER. Após colhidos os frutos tiveram suas 
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sementes extraídas juntamente com a polpa e colocadas em uma peneira, a qual foram 
adicionados 10 g de cal virgem com finalidade de retirar a mucilagem das sementes. As 
sementes e polpa foram misturadas a cal virgem e em seguida lavadas em água corrente. 
Após a lavagem das sementes as mesmas foram semeadas a uma profundidade de 
aproximadamente 1 cm em substrato a base de casca de pinus e acondicionados em sacos 
plásticos com volume de 8 litros. 

A obtenção das mudas foi feita de forma indireta, sendo elas produzidas em bandejas 
de plásticos preenchidas com substrato, quando as plantas obtiveram 4cm de altura e de 
quatro a seis folhas verdadeiras foram transplantadas em sacos plástico com capacidade 
de 5 litros, 

A adubação de plantio consistiu em 13 g de calcário, 5 g de ureia, em todos 
tratamentos. As mudas foram conduzidas em haste única, a irrigação foi feita de forma 
automatizada.

Foram estudadas sete doses de fósforo (0%, 25%, 50%, 75%, 100%, 125%, 150%) 
acima de uma dose recomendada cujo valor era de, 380 kg ha-1 de P2O5  de superfosfato 
simples. A unidade experimental foi composta por oito vasos (TE, T0, T1, T2, T3, T4, T5, 
T6, T7), cada uma com cinco repetições e com uma planta por vaso.

Aos 237 dias após o transplante, foram arrancadas três plantas de três repetições 
de cada dose, tirando ela inteira dos vasos, foram submetidas a uma lavagem em agua 
corrente para que toda a agua aderida a elas saísse. Foi avaliado o peso das folhas 
e raízes frescas e secas, comprimento e volume das raízes. Os comprimentos da raiz 
foram medidos com régua graduada em centímetros, sendo desde o coleto até o ápice da 
raiz principal. Para medir o volume de raiz, as raizes foram fraccionadas com tesoura e 
adicionadas dentro de uma proveta com agua, assim o quanto subia acima do nível de água 
colocado era o respectivo volume das raízes. Para a avaliação da massa seca as folhas e 
raízes foram levadas para a estufa de circulação de ar forçada, a 60°, posteriormente foram 
pesadas em balança digital com resolução de 0,001 g. As doses de superfosfato simples 
foram adicionadas nas plantas com 141 dias após o transplante (DAT) e foi incorporado à 
terra dos vasos.

A partir 140 até 221 dias após o transplante, com intervalos regulares de 15 dias 
foram realizadas medidas das alturas das plantas, com trena graduada em centímetros, 
colocada desde o nível do solo até a ponta da folha mais alta.

A junção de todas os dados coletados, altura das plantas, comprimento da raiz, peso 
de ambas as partes tanto frescas como secas e volume da raiz foram submetidos à análise 
de variância.

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO
A altura das plantas medidas foi diferente entre as doses utilizadas (Figura 1). A 
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maior altura observada foi de 54,5 cm, alcançada aos 223 dias após o transplante (DAT), 
com dose fornecida de 380 kg ha-1 de fósforo (P2O5), enquanto a menor altura foi de 14 
cm, alcançada aos 143 dias (DAT), com dose fornecida de 950 kg ha-1 P2O5. Com esses 
resultados, é possível concluir que a Campomanesia adamantium (Cambess) em contato 
com doses extremas de P, não é eficiente para seu crescimento e desenvolvimento. Isso 
se deve porque o fósforo atua nos processos metabólicos como fornecedor de energia e 
componente de inúmeros complexos proteicos (MARSCHNER, 2002; EPSTEIN;  BLOOM, 
2006).

Figura 1. Altura de plantas de guavira em função de diferentes doses de fósforo.

Fonte: Laíne Luma.

Com relação a análise de massa seca de folhas e massa seca de raízes, os valores 
obtidos foram de 0,054 g planta-1 e 0,085 g planta-1 respectivamente, ambas em doses de 
380 kg ha-1 de fósforo (P2O5). As plantas que apresentaram um maior desenvolvimento 
foram sob esta dose de fósforo (380 kg ha-1). 

O resultado esperado era que as outras doses utilizadas no experimento dessem 
uma resposta significativa para formulação de uma conclusão plausível, contudo as plantas 
sofreram ataques de formigas e pulgões do 143 DAT ao 155 DAT, em que se alimentaram 
do topo das plantas, com isso as plantas tiveram uma diminuição de altura e uma baixa 
resposta de crescimento e desenvolvimento, o controle das pragas foi feito, mas ainda 
assim as plantas demoraram a dar uma resposta.

Por outro lado, os resultados são semelhantes aos de Nachtigal et al. (1994), que 
ao estudarem o desenvolvimento inicial de mudas de goiabeira serrana (Psidium guajava, 
Myrtaceae) em função de doses de fósforo (0, 100, 200 e 300 kg ha-1), aplicados antes 
do plantio, observou o comportamento similar à curva clássica do crescimento, com 
incrementos obtidos a cada avaliação em resposta ao aumento das doses de P.
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Conforme o exposto, as doses aplicadas acima do recomendado não obtiveram 
diferenças significativas (Tabela 1).

DOSES COMPRIMENTO VOLUME 
RAIZ

PESO 
PLANTA

PESO 
AEREO

PESO 
RAIZ

PARTE 
AÉREA

8,44g 44,8 A 88,33 A 182,55 A 36,04 A 0,04 A 0,03 A

10,5g 42,8 A 15,00 B 37,93 B 14,4 B 0,00 A 0,00 A

12,66g 40,26 A 13,33 B 28,02 B 10,56 B 0,00 A 0,00 A

14,77g 46,66 A 22,16 B 44,64 B 43,36 A 0,01 A 0,01 A

16,88g 35,00 A 11,66 B 28,80 B 13,75 B 0,00 A 0,00 A

19,5g 38,13 A 28,33 B 49,74 B 17,91 B 0,01 A 0,01 A

21,11g 40,73 A 20,00 B 64,30 B 39,36 A 0,01 A 0,02 A

Tabela 1. Medidas de comprimento, peso e volume das partes da planta em diferentes doses de P2O5.

Verifica-se que a dose recomendada foi a que se destacou entre as outras. 
Possivelmente o ataque de formigas, o estresse hídrico, a baixa umidade no solo e 
temperaturas elevadas são os principais determinantes do resultado, que acarretaram em 
baixas medidas, pesos e volumes das plantas.

4 | 	CONCLUSÃO
Nas condições em que foi conduzido o experimento, conclui-se que para a 

propagação de plantas da C. adamantium até 250 dias de ciclo em vasos preenchidos com 
substrato constituído por turfa, vermiculita, resíduo orgânico e NPK, adubação mais efetiva 
foi com 380 kg ha-1 de fósforo.
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